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A v is o
C o m m  u n i c a m o s  q u e  v a m o s  p r o ­

c e d e r  o  r e c e b i m e n t o  d a s  i m p o r ­
t â n c i a s  q u e  n o s  d e v e m  o s  a s s i -  
q n a n l e s  r e s i d e n t e s  n a  c a p i t a l .  P e ­
d i m o s  a o s  m e s m o s  o  p r o m p t o  n a ­
f ta  m e n  t o  a i i m  d e  e v i t a r  d i f f í c u l -  
d a d e s  p a r a  a  p e s s o a  q u e , p o r  o b s é ­
q u i o ,  s e  e n c a r r e q o u  d e s s e  t r a b a ­
l h o .

D e s d e j a  n o s  c o n f e s s a m o s  a ç j r a  
d e c i d o s  a o s  q u e  t o m a r e m  e m  
s i d e r a ç i l o  e s t e  
d o .

e o n -
n o s s o  j u s t o  p e d i -

2 e  vez em quando
Após uma  prolongada ausênci a,  eis me 

novamente  no mesmo logar do cos tume.
M a s ,  em p r ime iro  logar,  f a ç o  s c i e n t e  

os l e i t o r e s  que rel i re i -me em tempo da 
J imandade de Nossa Senhora  do D e s c a n ­
ç o ,  onde por  força maior,  permanec i ,  p o r  
pouco tempo.

A natureza  do meu t empe ramento  in- 
corapat ibihsou-se com as cccupações  da 
velha congregação.

•Passei  a jur isdicção do cargo de p r e ­
sidente ao i rmão mais velho,  o qual,  por 
sua ant i guidade  e merec imen tos ,  tem o 
diploma de pe rm anen t e  e um gráu e leva­
díssimo ent r e  os demais  co i rmãos 
l ientando se tambem 
iate.

como peri to
, sa- 
alfa-

Não j ulguem,  caros lei tores,  que  o mes­
mo exerça a conhecida profissão de alfa­
iate : confeccionar  as peças do nosso ves­
tuário t r ansformar  casemiras  em visto- 
s a s doiUctes, f or ra r  cavours de pelles e 
mais  misteres  do oílicio, etc.

-A sua tesoura,  sem ser  melatl ica,  é
cem vezes mais cor tante  ; 
mil vezes mais aliado 1 

Em vez de cor tar  casemiras  
cidos, corta o tecido humano

o seu gume é

e outros te-
. . ,  , ----------- , a pelle da
humanidade  sem receio de compet idor .

A lfaia tes  deste espec imen  infel izmente 
pul lulam em toda a parle,  sem que n i n ­
guém os incommode,  incommodando,
porem,  o.s seus freguezes.

0  freg u ez , incauta vicl ima,  sem nada 
suspe i ta r  e enc omm end a r  á afamada t e ­
s o u r a , ^  medido num ab r i r  e fechar  de 
olhos,  sendo em seguida,  cortado, um e l e ­
gante ccstum e  un i camen te  da sua  pelle.

E a unica proí issão que  não paga in.
posto : a de cozer o couro do proximo.

Mas, deixemos lá a i rmandade que  aca 
bo de abandona r  por  ter  achado um em 
prego honesto e digno de minha 
e t ra temos de outro assumpto.

pessoa,

l em  causado grande sensação nes ta  c i ­
dade,  apezar  de ser ,  ha mui to,  esperado 
pelos negociantes  em todas as escalas,  o 
tal sello nas bebidas brancas  e pretas 
f umo e no phosphoro.

Os fabr icantes  não tém mãos á medi r

no

I Daqui em diante  conhecem-se  os phos- \ 
phoros, pois,  todo-s devem,  sob pena  de 
mul ta da collectoria,  t razer  na fronte o 
s e l l o . . .  atroz,  qual Ashaverus ,  o mi serc  
j udeu.  «

Em occasiào de eleição os phosphoros 
não votarão mais.

O sello que trazem na c a i x a . . .  do pei­
to se rvi rá  de dist inct ivo paradi st i ngui l -os  
do legi t imo,  do verdadei ro  Jonkopings .

Acertada pois foi a ideia do sello nos 
phosphoros, que  concebeu  o nosso patr ió­
tico governo.

Ha poucos dias deu se um caso, com 
um negociante  sobre sellos que ,  pelo 
quiproquo que houve ,  não deixa de ter  o 
seu lado comico.

O mesmo  negociante ,  que  é turco,  ou 
vindo fallar se r  necessár io  o sello no fu 
mo, pedio-me para ar r anjar - lhe  alguns 
dos taes sellos para legal isar aquel l e  pro- 
duclo que l inha na sua loja.

-—Mas, que  especi e de fumo tem você 
na loja ? perguntei  lh’o.

— ru m a  de chapeu,  s enho r  ; fu m a  de 
bota lueto.

E, como estes,  quantos  quiproquos  s e­
melhant es  têm se dado,  relativos ao sello 
do fumo, phosphoros  e bebidas ?

E, com esta,  até mais  ver.

Soneto
( i n é d i t o )

Um
Um
Um
De

sorr iso de labios pu rpur inos ,  
aper t o de m ã o —ás escondidas,  
s im  á ineia voz ,—juras  sent idas  

um coração em exlas is  d iv inos ;

R u f i n o .

J á  e s t á  f u n c c i o n a n d o  a  F a b r i c a  
d e  P a p e l  d o  S a l t o .

Prosafiada
Quem esta esc r eve  per t ence  ao seculo 

passado;  deixe-o,  por tanto,  que  l embre - se  
de sua  mocidade.

Sim,  que ro  l embra r -me  do meu  bom 
tempo,  que  já lá se foi, quando  o meu cor ­
po, hoje fraco e a lquebrado ao peso dos 
annos ,  e ra  forte e cheio de seiva,  e q uan ­
do o meu coração,  ora morto,  batia agi ta­
do, e l ibava docemente  os favos do amor .

ó ’ como tenho saudades  dessa epocha,  
tão cheia  de vida e de a t t racl ivos para 
mim 1

Ant igamente  quando se quer i a  passear ,  
a r r eava- se  uma boa besta marchade i r a  e 
sabia-se  fazendo a dita repicar  as  f e r r a ­
gens  nas c a l ç a d a s ; por  essas  noi tes cal 
inosas de luar  (excepto as sextas  feiras,  
que e r am dedicadas ás r ecomraendações  
de defunctos)  sahia se de violão e viola 
em punho ,  cantando doces canções ,  que 
até as própr ias  pedras choravam de gosto 
em ouvil as ; nos ca samentos  e festas 
dançava se ao som da viola o calere iê  e 
o c u i u r ú ;  emfim vivia-se feliz, n inguém 
falava em doenças ,  nem mesmo  na febre 
amarel la .

Agora é só essas bycicletas,  moças e 
velhos,  c reanças  é até mulheres ,  que rem 
ser  cyclislas e i r em com o encal ifante 
tr-i-n, trin e z u m . . . z u m ,  á co r r e r  a t raz 
do progresso  ; n inguém mais faz serena-  
las, porque  diz que  isso é propr io de ter- 
r i nha  ; nos casamentos  e em outras  fe s ­
tas está em moda umas  danças  impor ia  
das lá das ext r anjas ,  que,  se não me e n ­
gano,  foram invent adas  p ' n Satanaz e em

De um collo ass et inado o ar f ar  medroso ,  
Um suspiro sum ido ,— um beijo a rdent e ,  
Um olhar ,  que  se esquiva  der epen l e ,
O de um leque agi t ar  ver t iginoso ;

Uma  lagr ima em palpebra discreta ,  
Em faces de ja smim pu rpu rea  rosa 
—Tal o s o n h o , —o delyr io do poeta,

Quanto a mim são modes tos  meus  anhelos  
— Eu quizora a sp i ra r  o a roma e lher eo  
Da flor que  ella prendi a nos cabel los .

F. Nardy.

ça e até mu lhe re s ,  vão com o seu cacete  
trin,  tr in e z u m . . .  zum a cor r e r  atraz do 
progresso,  que  só as su indaras  e corujas 
façam s e r e n a t a s ; que  se dance  essas  d a n ­
ças luc i/erinas  e que  o pobre pinho c ho ­
re t r is t emente ,  pendurada  á es t aquei r a ,  a 
sua  desdi ta ,  mas o que  sinto é s e r  tão ve ­
lho que não possa ver  onde é que  esta 
nob re  gente  sra.  d. Civilisação levará a 
pobre  humanidade.

N i n o  F i l h o .

J á  o s l á  I T i n e e i o n a n d o  a  F a b r i c a  
d e  P a p e l  d o  S a l t o .

0 têm p o ra ! o m o res !

no afan laborioso de sel larem os cascos I aotíll^as h e r a  s e  falia, ha cer tas  quad ras  do 
que  contém as preciosas lagrimas do mi ! aiHlü em ninguém abre  a buica  que  
lagroso deus Baccho.

Nos bairros subu rbanos  da
cousa ; ha 
taes sellos

cidade não 
tavernoi ros  
em noules

se falia em outra 
que  sonham com 
seguidas.

Alguns fervorosos devotos de Baccho 
f icaram convictos que  iam ser se l l ados .

E, se não me  engano ,  em uma das ruas 
desta cidade,  e sba r r e i -me  com um pitei- 
rc iro  que  t inha sellos até no col larinho.

P o r  curiosidade interpel lei  o :
— O fulano : onde ar r anjas l e estas 

condeco ra çõe s?  São da guer ra  do Para- 
guay ?

— De quaes  condecorações  eslás fallan- 
do ?

— As que estão em teu peito.
— Ah l i s t o . . .  são sellos das bebidas 

brancas .  O meu fornecedor  aconselhou 
me que andasse  munido,  pois que  em 
breve,  estaria aqui um fiscal do Governo,  
e . . . .

— Basta.
Tratei  de r aspa r-me para evi tar  uma 

desopi lante  gargalhada.
O i demais  adeptos do deus  Baccho que  

i todo t ranse,  fazer uso do «eHo,r<
prev in i r  dutrazendo-o no peito,  afim de 

vidas.
A ideia mais acer t ada  do governo 

c r ea r  o sello para o phospho ro .
mui to bem.

foi

nao seja para dr/.er : febre amare l l a—até 
nisto ha progresso,  pois no meu tempo 
chamava-se a um detluxo forte,  delluxão,  
agora dizem com uma doce entoação de 
voz, iní luenza.

Sun .  s en ho r  :

Ai!  pobre p inho,  tu ha quanto tempo 
não jazes calado ahi no c a n to ! e porque V

Porque os moços de agora,  não o b s t an ­
te dizerem que são jacobinos  e nativis- 
tas (cousas essas  que  no meu tempo não 
havia),  te de spre sam,  ass im como tudo o 
mais que  é brazi lei ro de cunho.

Quando se está era um cateretê ,  ouvin­
do aquel las  cant igas tão ternas  e innocen- 
tes,  que  até S.  Francisco era  capaz de o u ­
vil as sem corar ,  parece  que es t amos n e s ­
sas regiões e t her eas ,  tão fatiadas e tão ca­
ras aos poetas,  ou que  es t amos  ainda  na 
epocha primit iva,  antes  que  os males sahis- 
sem da boceta de P a n d o r a ; ao passo que  
quando ass is t imos um baile ou soi rée,  
repr esenta -nos  que  es t amos em hospício 
de loucos e que  essas  sombra s de ho ­
mens  e mu lheres ,  que  num rodapio v e r ­
t iginoso perpas sam aos nossos olhos,  
são l o u c o s ; ou qu e  fomos levados vivoi  
ao inferno,  e que  essas  sorabraa,  aão om 
fiel; vassallos do Pr íncipe das Trevas,  que  
bai lam in fe rna lmente  zombando de nossa 
desdi ta.

Dizem que tudo isso ó civi l isação,  de i ­
xo por tanto que  moços e velhos ,  crean

Deixando este  assumpto pa ssaram a 
conve rsa r  em outras  cousas,  e ass im ch e ­
garam á casa. O capitão Benicio já lá e s­
tava no ter raço os esper ando.  Alli toma 
ram o café vespe r t i no  ; pales t ra ram até 
mais tarde ; depois en t r a r am para o sa­
lão. As moças tocaram p i ano ;  uma (ilha 
do capitão cantou a lguns  t rechos  de mu s i ­
ca com mui to gosto e sen t imento  ; Alice 
tambem locou a lguns  lindos pedaços de 
operas ,  executou com mui ta  a lma uma 
walzer  de Strauss  o por in.stancias de Lu- 
c iano,  condescendendo ,  cantou uma  can 
çoneta  em francez : sua voz não era f or ­
te, mas t inha uma vibração agradavel  e 
um tom de melanchol i a  que  en t e rneceu  
a alma de Luciano ; este,  valeu-se do de ­
do cortado para não tocar  a l guma peça 
de seu apreciado reper tor i o.  Assim e n ­
cheram o tempo até a hora do chá. -Ain­
da na meza,  Luciano declarou que  no dia 
seguinte  r eg ressava á cidade.

— « Mas o s enho r  veio para  ca ça r . . . .  
leva a lg u i s  episodios de caçadas para 
conta r  aos seus amigos ?

— « Ter ia  mui to prazer  era me demorar  
mais  a lgum tempo ; m a s . . . .

-—« Não, o s enho r  não pode ir amanhã ,  
deixe-se disso,  eu lhe p e ç o . . .  E vossês,  
meninas ,  não junt ào seus  rogos ao meu V

— « Cer tamen te  — re sponde ram todas 
em côro ; excepto Alice.

— « E vossê,  Alice, pergun tou  o capi­
tão, não une  seus votos aos de suas pr i ­
mas  V

Alice, córada como uma pi tanga,  r e s ­
pondeu : u dece i l o  ; nós todas desejamos,  
inda que  o meu desejo pouco possa pe 
sar  na balança.

— « O desejo de v. exas.  é uma o rdem 
t e r r amante  que  eu submisso e gostosa 
men t e  obedeço e aca to—disse Luciano co ­
mo se di r igindo á Alice.

— « Obrigada,  d is se ram todas.
— « Está decidido,  disse o capi tão Be- 

ofeio.  Amanhã  o senho r  ficará comnosco 
e, em paga desse pr azer  que  nos dá,  á 
tarde da remos  umas voltas pelo pasto e 
o s enho r  terá  occasiào de dar  a lgans  ti 
ros,  c açaado com o me lho r  perdigueiro 
da redondeza.

— « Muito bem.
— «Ho je  fui de proposi to á fazenda do 

Compadre Ravmundo  convida lo para vir  
à ma uh ã  e t razer  o seu exccl lente  câo.

— u O h l  s enho r  capi tão—o senho r  ó 
iwmettu;»mefilft amava!  : eu agradeço e m  
fihfcZu,

Quando Luciano se achou só em eeu 
dormitor io ,  sentou-ae  na beira do leito, 
passou a mão doen te  sobre o joe lho e 
mui to tempo gastou contemplando-a  : o 
que  lhe passou pelo pensamen to  eu Qão

sei ; o que  sei é que,  depois de co n t em ­
plar o dedo cortado por  bastante  tempo,  
e rgueu  e beijou-o com santo recolhimento ,  
era seguida volveu os olhos suppl iccs  fi­
tando a imagem da santa que  o quadro da 
parede r ep resen t ava.  E ’ de c re r  que  fi­
zesse votos para a  sua fel icidade,  ass im 
como que o beijo dado no dedo não fosse 
no golpe,  mas sim na tira de lenço que o 
atava ; mesmo  porque até hoje o conse r ­
va em uma ca ixinha  como uma  p rec ios i ­
dade.

No dia seguinte  á tarde,  como na ves- 
pera  havia dito o capitão Benicio,  logo 
que  deixar am a meza,  chegou o s enho r  
Raymundo  com um filho, acompanhados  
por  seu p e rd ig ue i r o qu ee ra  um bonito cão, 
branco,  tendo duas manchas  redondas ,  
cor de chocolate,  sobre a e sp inha  dorsal ,  
as ore lhas  longas e delgadas e uma  es- 
-trellinha no meio da testa,  tudo da mes ­
ma c ô r : era um cão perfei to nas p ropo r ­
ções da forma,  t inha ura qua rto  de raça 
ingleza ; mui to bem ens inado e o non  plns 
u ltra  no campo : l i gei ro, ' intel l igente ,  ma 
licioso e mui to obedi en te  ; f i rme,  sp-se 
guia o rasto que  convinha  : nn nc a  se ar.  
ras lava na macega,  pois só t i rava de ven to ,

Luciano mostrou-se mui to sat isfeito 
fes te jando os donos  e o cão : aquel les  
com delicada cortezia ; este com entl iu- 
s iasmo.

Apenas ® senho r  Raymundo  e seu filho 
en t r ar am o capitão Benicio mandou sel- 
lar o s an i m ae s ,  um para elle,  outro para 
Luciano,  Luciano tomou sua  e spingarda  
e sah i ram para o ter rei ro.

O capitão,  d i r i j i ndose  á Luciano,  dis­
se : — «Sei  que  é caval leiro ; porem m a n ­
dei sel lar  para o s enho r  o allazàosinho 
por se r  mui to manso e ades t rado nestas  
caçadas : pode largar- lhe as r edeas  que 
elle segui rá  o cão e tambem podo at i rar  
de cima que  não se espant ará .

— « Obrigadissimo,  s enho r  capitão.
Montaram todos e par t i ram.
Apenas t i nham passado a por t ei ra  sa- 

hindo do ter rei ro,  a poucas braças ded is - ,  
tancia de ixar am o caminho e enve re da ­
ram pelo pasto : talvez não t ivessem ca­
minhado tr inta met ros,  quando  o cão que  
corr ia  á disparada,  querendo  pa ra r  de re 
pente  porque  havia farejado a lguma c ou ­
sa, deu uma cambalhota ,  levantou se com 
muita rapidez e ficou immovel ,  c o m a  ca­
beça alta,  o focinho l evant ado e as na r i ­
nas,  g r a ndemen te  aber t as ,  fazendo p e ­
quenas  contracções.

— « Q u e é  i s t o?  pe rguntou Luciano,  om 
quanto  todos iam se chegando.

— «Com certeza é algum rasto,  r e s ­
pondeu Raymundo.

— « Tão per to  ? . . .  isto pode se r  algum 
tico tico.

— « Isso é que  não,  garanto lhe.  Seria 
ura phenomeno.

— « Mas tão perto da casa ? . . .  O caso é 
que  elle está festejando.

— « Nesse caso pode o s enho r  se apear ,  
disse Raymundo  : o cão está  nos olhan 
do, é um signal infall ivel .  Este cão pare 
ce ser  defei tuoso de faro, não sent e  e 
não segue senào o rasto de perdiz,  co- 
dorniz o enambús inho .  Olhe ; está amar  
r a n d o . . .

— « K’ verdade,  UUie Luciano que  já 
t inha se apeado—e voltando-ue para o 
capitão Benicio ; « q u e r  at i rar ,  s enho r  ca 
pi tão ?

— « Obrigado ; gosto mais de ver.  Não 
vá e r r a r — disse á Luciano que  se acerca  
va do cão.

Luciano chegou perto do cão : este er  
gueu uma  pala diantei ra,  er içou o pello,  
via-se-lhe os beiços pendurados  t r e m e ­
r e m .  . .

'  — « A coisa está  abi ,  mesmo  no foci­
nho do A z o r . . .  Aprompje-se  e mand® 
que  tire.

Luciano que  havia chegado quasi  á to­
car no cão, que  e sper ava  immovel  e pa ­
ciente,  disse apenas : « Vamos 1 » O cão 
deu um passo e sal tou uma codorniz.

Luciano levantou a  e sp ingarda e apo n ­
tou : o t iro part iu e a  pobre aves inha  ca- 
biu,  mas a inda no ar,  o Azor recebeu-a na 
bocca,  t rouxe a á  Luciano que  a r e cebeu  ; 
de modo que,  do p r ime iro  sal to veio ás 
mãos do caçador  sem mais tocar  no chão.

Luciano ficou encanl ado pela per icia do 
Azor ; r e cebeu  cumpr imentos  de Ray ­
mundo  e do capitão Benicio.

Par a  e n c u r t a r  a massada da d escEi pção  
de u m a  caçada toda inteira abr ev iemos.

No cabo de um a  hora,  ou pouco mais,  
gasto em pe r co r r e r  o pasto em todas di- - 
recções ,  volver am á casa.  O Azor havia 
levantado mais duas perdizes  e t rez co- 
dornizes.

Luciano at i rou-as  todas sem e r r a r  nem 
um tiro, pelo que foi mui to fel ici tado.

— «Com este  cão, d i s s ^ e l l e ,  n in gu ém  
tem o direito de se r  peixote ,  pois que  to­
dos hão de se r  bons  at i radores  ; campêa,  
segue e lira com todos os precei tos  da a r ­
te ; é admiravel ,  direi  mesmo  phenome* 
naI : elle lem em si os requisi tos  todos de 
todos o i  melhores  cães desta raça.

Quando chega ram em casa,  ao pór  do 
sol, toda a famil ia esl ava  reunida  no ter ­
raço os esper ando .  Luciano foi mui to fes­
tejado : sat isfeito,  agradeceu com pala 
vras ; porem men ta lmen te  se regosi jou 
com a sat isfação que  alguem  exp r imiu  
m u d a m en te — com os olhos.

Alli tomaram o café cos tumei ro  ; de 
pois o capi tão convidou seu compadre  p a ­
ra en t r ar  : este se excusou e, com seu  fi­
lho, se de spedi ram.  A famil ia e Luciano 
en t r a r am para o salão, onde se entrel ivG- 
ram até a hora  do chá.

No dia seguinte ,  como Luciano havia  
pedido de vespera ,  quando elle se levan­
tou achou  seu animal  já sellado.

Em seguida á uma boa chicara  de café 
tomou um copo de exceden t e  le i te .quen-  
te com assucar ,  quent e  que r  d izer  tiradi- 
nho do ube re  naquel l e  momen to .

Ao desped i r  se Luciano cumpr imen tou  
todas as moças dizendo uma ou out r a  
phra se ,  s empre  se mos t rando  grato p e ­
las a t t enções  e agrados  que  r ecebe ra  ; 
porem,  não sei porque,  quanefò se de sp e ­
diu da ult ima,  que era Alice, aper t ou- lhe  
a mão sem p ronunci a r  uma só palavra  : 
Alico lhe co rr espondeu  da mesma  m an e i ­
r a . . .  Par a  mim,  aquel la  mudez era  uma  
l inguagem mui t í ss imo expres s iva  : um 
dialogo sem palavras ; uma  pan tomima 
s em g e s t o s : é que  o contacto de suas, mãos  
desenvolvia  um calor avivado pela ag i t a ­
ção do sangue,  agitação produzida polo 
bater  dos corações : c irculava- lbes pelo 
corpo um como que fluido electri.co.

Trez mezes  depois ,  em 27 de Julho,  
Luciano publ icava na «Cidade de Ylú» 
• s t e

SONETO
Era Abril,  bem me lembro,  o sol br i lhava 
Diffundindo sua  luz pelo ambiente,
O céo todo de azul resplandecente 
De nuvem uma nesga não manchava ;

Na varzea via o gado que pastava,  
Cantava a passarada  alegremente,  
Nem si quer  uma  voz t  iste -p laugente  
D’esse alegre concerto destoava. . .

Ella veio e genti l  -cheia de graça-  
Trazendo na sua própria e alvo mão 
Me offertou de café gostosa t a ç a . .. ’

Ai ! que ext r anha e que doce commoeão
S e u s  o lh o s - e o n te m p la n d o -o lh o s  ' *
Eu senti  abalar meu coração 

C ontinua .

3 sem jaça*

J á  e s t á  f u n c c i o n a n d o  a  F a b r i c a  
d e  P a p e l  d o  S a l t o .

•-GJ

(exthahído da mA Navàü”)

Senho re s  jurados r 
Matei um v e l h o  a varo . f h  lebah id 

vo : l izeram conhece r  omu , ty
gam da just iça publ ica  esfoiçou se p0 j

oaggraval  o;  meu advogado,  po ra t ienua í -  
Mas ex is t em no meu passado c i rcuras  

lancias que  elles ignoram,  e que  eu de se  
jo de svenda r  a vossos olhos.

V



Cidade cie ílú

Eu matei  dous out ros  homens .  Antes 
de ju lgardes  o meu  der r ade i ro  assass ina  
to, é preciso,  é abso lu tamente  necessár io  
que  conheçai s  aquel l es  que  o p r ecede ­
r am,  importa  sobretudo,  que  medi teis  so 
b re  a impressão  que  elles causar am na 
opinião publica,  an t es  de p ronunei ardes  
o vovso ju lgamento.

Fui eu tão culpado ás duas pr imei ras  
VKZ S com o  « ' t e r c e i r a ?  Eis a qu e s t ão !

Alinha famil ia e ra  rica.  Fui educado 
como nrn pr incipe.  Aos vin t e annos eu 
era r idículo e fatuo,  egoista e cruel  a va­
ler .  Assim contei  numerosa s  victorias cn- 
i re is mu l he re s .  E en t r e  outras  seduzi a 
esposa  de ura alto funccionurio,  exeel len- 
te homem que  me dedicava par t icular  af- 
feiçào.  Elle su rp r eh en deu  nos e me pro­
vocou para  um duello.  Ser ia ,  s ecundo o 
vosso codigo de honra ,  uma nova infamia 
recusa r - l he  aquil lo a que  chamam uma 
reparação.  Elle desconheci a  o manejo da 
espada,  como o da pistola.  Escolheu es ­
ta ul t ima que  deixar ia ,  pensava  elle, mai 
o r  margem á in t ervenção da providencia.  
Eu dis l inguia me em todos esses  generos  
de spor t .  Es tava  resolvido a poupar  o 
meu adve rsar io .  Mas, uma vez 110 t e r r e ­
no, um t er ror  igriobil,  bestial,  t r iumphou 
de minha  resolução.  Logo ã voz de com 
mando,  at i rei  e matei  aquel le a quem li 
nlia olíendido.

Um bello dia comparecemos,  eu e meus 
amigos,  em ar  de br i ncadei r a ,  pe rant e um 
t r ibunal ,  que  nos absolveu,  segundo 0 
uso. E uraa reputação de coragem cava­
lhei resca aureolou-me aos olhos dos lio 
me ns  de bem.

Eis 0  meu  pr imei ro  assassinato I
Prosegui  nas rainhas provas de genti l  

homem.  Mas, nes t e  andar ,  dissipei  minha 
íor tuna,"antes  da maioridade.  Adeantan- 
do ao sorteio,  engajei  me na caval lâria.  
Graças a  altas protecções,  fui enviado á 
Aírica,  onde,  j u s tamen te ,  batalhava se va 
l ent emen te .  Nossas tropas dizi inanayara 
uma população,  culpada por  def ende r  0 
solo de seu paiz.

Não tardou que  me dis t inguisse.
. Um dia, e ra  eu então cabo,  fui de s igna ­
do para  ir com uma  dezena de homens  
para  um r econhec imento .

Rastos-de caval los nos í izeram pe rce­
be r  p romp lamen te  a proximidade do ini­
migo.  Avançamos sor ra te i ramente ,  f ur ­
tando nos ãs vistas do inimigo,  por  traz 
dos monl iculos  formados  pela areia.

Súbi to ,  avistei ,  a t r inta passos,  um ca­
valeiro.  Pa rece -me  vel-o ainda : muito 
bello,  mui to nobre ,  0  cor r eame de sua 
compr ida  espingarda  a liracollo estava 
i ramovel .  Sua graciosa cabeça arabe  se 
elevava sobre a l inha  das t ranquil lás pla­
nícies e elle parecia,  envolvido 110 seu 

.  a lbornoz,  0  guarda  daquellas vastas para-
' ^g C l i s .

Duran te  séculos e séculos seus an t e ­
passados  viviam nest e  solo ingrato,  e en 
t re lanto amado.

Deffendia 0 cont ra  0  invasor  extrangei-  
ro.

Então,  dei lado sobre 0  vent r e ,  por  traz 
de um mont ículo dea r e i a ,  bem protegido,  
bem firme, levantei  a rainha carabina l en ’ 
t amen te .  Fiz fogo.  O caval leiro at i rou os 
braços  para  traz e tombou para 0  chão,  
emqu an l o  0  caval lo fugia a galope com 
os es t r ibos  de cobre fus t igando l l ieo ven 
tre .  Um dos meus  homen s  derrubou-o 

* com uma  bala,  e nos pudemos  en t r ar  110 
campo sem despe r ta r  a al lenção do ini ­
migo.  Sendo  chefe do pelotão,  narrei  0 
acontecido a meu capitão,  s implesmente .

No mesmo  dia, á tarde,  vim a saber  
que  t inha t r iumphado de um dos princi  
paes chefes  da t r ibu  rebalde.  Tinha  de 
capi tado a i nsurre i ção.  Nomeado em o r ­
dem do dia, fui promovido,  depois de ter 
sido cabo seis mezes,  Meu coronel ,  fel ici­
tando me por  esta rapida subida,  me fez 
en t r ev e r  0  mais br i lhant e futuro.  Fui até 
propos to para r e cebe r  a medalha mili tar,  
po r  feitos de guer ra .  Infel izmente um n o ­
vo minis tér i o sobreveio,  declarando-se 
abso iu l amente  hostil  a campanha  africa 
na,  iniciada p receden t emen te .

Eis abi 0  meu  segundo assassinato 1 
Conheceis  0  tercei ro.  Sem diuhei ro,  

sem e sperança  de herdal -o,  r enunci ei  1. 
ab r aça r  a c a r r e i r a  de oíBcial de caval la 
ria,  ape sar  de minha  br i lhant e est réa .  Ao 
cabo do meu t empo de serviço deixei  0 
exerci to ,  e calii na  misér ia .  Era logico. 
Não encon tr ava  t rabalho,  pois nada sabia 
f zer  Vim a cpnhece r  todas as pr ivações 
e soíTria as mais v ivamen te  que  um po 
b re  de nascença,  pois t inha vivido na r i ­
queza  0  no luxo. Por  ve^es ganhei  pe 
qu enas  somraas*, —dous,  ires* f rancos— 
copiando ende reços  para  agencias  de pu 
bl icidade.  Depois jogava os nas iiulecen 
tes sii- ursaes de poulrs de  cor r ida s , onde 
os perdia.  Passei  por  todos os a lbergues  
i ioeiurnos ,  todas as bodegas.  M en d i gu e i ; 
tirei 0 que  comer  das cestas do R i c o . . .

Acaso corap rebende re is  isto ?  Para  i s­
so, ser ia  nece ssár i o  que  os ju lgadores  co 
nhec es s em a fome I 

Foi,  em meio des t a  agonia ,  que  e n c o n ­
trei um mendigo rico, um desses  entes  
monst raosos  qa<« vivem num a  mansarda,  
se ver t em de trapos,  se a l iment am de r e s ­
tos ,se s e r ecusáo ,  du ra n t e  ura meio s écu ­
lo, o - ^ e n o r e s  prazeres ,  e m o r r em  sobre 
urn m.míe de palhas que  cont em,  en t r e  
podr ido . uma  for tuna.

Não vos di rei  como mrp re hen d i  o se 
gredo de de k #m b*sde que OCO*

Lüheci, a lie  ea p o lg o n -m e  o  esp ir ito .— S *

tenta mil f rancos em ti tulos e em d inhe i ­
ro 1 Com um só destes  papeis ,  que  os ra­
los roiam,  que  e r am sujados pelo suor  
desse velho immundo ,  eu teria de comer ,  
ter ia vinho,  ca rne  du ran t e  mui tos  dias,  e 
lá es t avam,  di lacerados ,  podres,  e nem 
se que r  um paren te  mesmo  os herdar i a .

Resolvi-me a r ouba r  este falso mendi  
go. Com chave falsa,  ent re i  lhe em casa, 
de sarmado,  á ho ra  em que elle meu liga­
va ainda,  as portas dos caí • . Mas eilc Ia 
estava.  Saccou do seu bolso 1101 revolver ,  
que nunca  deixava,  e fez logo. Recebi  a 
bala num dos braços.  Dese sperado,  tor­
turado pela dôr,  at i rei  me .->õbre o avaro,  
e lauçaudo lhe a mão ao pescoço su s pen ­
di lhe a fraca respiração.  Sabeis  0  resto.  
A denotação desper tou  os visinhos.  Fui 
preso antes  mesmo  de ter revolvido a pa­
lha.

Eis abi 0 meu tercei ro assassinato I 
Qual é então des t es  trez c r imes  0  mais 

covarde,  0  mais injusto,  0  mais ocioso V 
Te r  matado num duello desigual  ao h o ­

nrem que  eu l inha o l í end ido?  **
Te r  matado,  ao abrigo de um muro de 

ter ra,  um caval leiro,  porque elle trazia 
um albornoz e eu um do l m a n?

Ter  matado com a fome no vent re ,  um 
avaro feroz que  defendia  a sua  for tuna 
inutil a tiros de r ev o l ve r ?

Libertei  por  um momen to  vossa cons­
ciência do pesado fardo de preconcei tos  
que  a oppi irnem. E comparai  a gloria que 
me valeram meus  dous pr imei ros  cr imes 
á s ent ença de mort e  que  ides p ronunci a r  

Miguel  Co r d a y .

J á  e s t á  f u n c c i o i i a n d o  a  F a b r i c a  
d e  P a p e l  d o  S a l t o .

NOTICIÁRIO
G e n e r a l  C o u t o  d e  M a g a l h ã e s . —

Falleceu no Rio 0  general  Coúto do Maga­
lhães,  homem de uma tempera  e illustra- 
ção rara,  que  no ant igo regimen occupou 
impor t antes  cargos,  en tr e  elles 0  de pre 
s idente  de Matto-Grosso,  e que  mui tos 
serviços prestou ao part ido liberal ,  a que 
era  filiado. 1

Aos srs.  José Couto de Magalhães e dr.  
Leopoldo C. de Magalhães,  filho e i rmão 
do fallecido, ap re sen tamos  nossas  con ­
dolências.

G h r i s m a . — Lemos em carta di r igida 
ao rvmo.  sr .  vigário des t a parochi a,  0 
i l lustrado e e loqüente  o rador  sagrado e 
digno sacerdote  Vicente Fe r r e i r a  Passos,  
communicação do exmo.  sr .  Bispo do Es- 
pi r i to-Santo,  p revenindo  que  por  sua vi­
sita a esta cidade minis t rar á  0  Santo 
Chr isma na egre j a  Matriz nos dias 12 e 
13 de Outubro  proximo.

C o n s o r c i o . — Eííectuou-se á 15 do cor 
rente,  nesta cidade,  0  consorcio do sr.  Bo­
l ívar de Castro Leite com a exma.  sra.  d. 
Brasília Engler  de Vasconcellos,  filha dó 
cidadão Carlos Bazilio de Vasconcellos.

F a b r i c a  d e  p a p e l . — Está funccionan- 
do a impor t ante  fabrica de papel si tuada 
no Salto,  de propr idade do sr.  L. A. Couto 
de Magalhães.

Já  exis te em deposi to naquel le e s t abe­
lecimento papel de todas as qual idades 
para embrulho  e, consta nos,  em breve 
vão começar  a fabricação de papel para 
impressão de joruaes .

5 a e s c o l a . —Já en t rou era exercício 
do cargo de professor  da 5a escola publ i ­
ca desta cidade 0 sr .  Bento Galvào de 
França.

A 5a escola  foi ins ta l l adaá  rua da Pa l ­
ma n. 84, sobrado.

O  d i a b o . - —Na Fazenda Velha, um dos 
bairros do dislr iclo de S. José  do Picú, 
da comarca de Ubá, (Minas) deu-se um 
facto digno de nota.

O morado r  daquel la  tal fazenda,  c a sa ­
do c- cora filhos, t inha uma grande cria 
ção de gado vaccum,  mua r  e suino.

Acontece que  appareceu a epizot ia,  em 
diversos  novilhos,  poldros e porcos ,  que 
foram desapparecendo  fiagellados pela 
molést ia.

Um dia, po rem,  0  dono dos an imaes  
entendeu  de of í erecer  como voto um no­
vilho ou oülra  qua lquer  criação a um san 
to para ext i ngui r  a peste.

Foram tantos os votos e as oí ler ias  a 
diversos santos e sem resul tado,  que  0 
pobre cr iador  ura dia desesperado,  disse 

—Já que  os santos não que rem fazer 
mi lagres ,  apezar  das minhas  promessas ,  
vou dar  uma  novi lha ao diabo que  talvez 
me sirva.

Qual não foi, por em,  0  a ssombro  do 
cr iador  quando  ouviu bem per to de si 
uma  voz, que  em aho  som lhe bradou :

— Pois eu acc e i t oe  bem ass im a tua fi­
lha pequenina .

Não se pode imagina r  0  que  tem havi ­
do na Fazenda Velha.

E ’ t rastes pul lando,  pedradas ,  gr i tos ,  e 
o q u e  lia de hor rores .

Só a men ina  escolhida pelo diabo ó a 
que  0  vé,  dizendo se r  um pre l inho relin- 
to que  cos tuma br i ncar  com ella,  e sem 
os demais  c i r cums t an te s  ver em no,  a pe ­
zar da menina  mostrai  o, d izendo :

— Olha,  abi ,  elle !
P r e s i d e n e l a  d o  E n t a d o . — O nosso I 

director io apr e sen tou  á Coraraissão Cen­
tral 0  nome do coronel  Fe rnando  Pre s te s  
para candidato á pres idênc i a  do Estado,  
cuja eleição reaf isar-se á no di« 6  d* Ü a- 
ubro  pro&imo*

B o r r a c h a . —Nesta redacção acha-se 
á  disposição daqutílles que  as quizer em 
examina r ,  duas amost ras  de bor r acha ,  fei 
ia do iene  de maugabe i ra ,  pelo sr.  Carlos 
Bazilio de Vasconcellos.

Em ter renos  do no -so amigo Frauk l i u  
Bazilio, proximos á estação ao Pirapil ii i  
guy,  l inha Soroeabana,  nes t e  município,  
exis iem a lgumas  a rvo res  da preciosa mau 
gabeira .  O sr.- Carlos Bazilio, ad i a nd o  se 
alli a passeio,  (-xlruijiu pwr uma  pequeo. t  
incisão iiu . i u .. j  iia ai vo-i o, cerca Ue 0 ^ 1 
íjgeliiilia ao !i pndo,  u qual con  . u abuo-  
daii lt íineine,  e eai  poucos uii inuos icz u.i 
quel ie  Iene duas cnapas  üe verdade i r a  0 
excel leute  borracha ,  m s .  mie  eiast iea,  
b ranca  com uns leves loiis cor ao i ma .

Sabemos  que  em alguns bai r ros des t e  
município ha esparsos pelo campo grau 
üe numero  de maugabe iras .  De diversos 
pontos  do Estado lem vindo pedidos de 
mudas  ou semen te s  da preciosa arvore.

S a l i o . - O  Banco da Republ i ca  vendeu 
a uma impor t ante  casa impor t adora  da ca 
pilai as fabr icas  de lecidos-que pe r t e n ce ­
ram au engenhe i ro  civd Francisco F.  de 
Bar ros  Junio r  e ao lal iecido ciüaüao José 
Gaiváo de F rança  Pacheco.

—ü  p r e s i am e  e digno i n i ende iuc  m u ­
nicipal ,  0  cidadão Juao Gaiváo de Barros 
França,  lem mandado conce r t a r  a^ ruas 
daquena villa, a lgumas  das quaes  e ram 
verdadei ros  abysmus ,  cedendo  gene rosa  
meuie  para  esse Um a t er ra  necessár ia ,  
ext rahida  de sua  p ropr iedadç .

E ’ um acio esse que  mui to  h o n ra  ao 
disliiicio i n t enden te  que,  oceupaudo tão 
mal agradecido cargo,  somen te  v is ao  bem 
do iogar.

— Foi mui to sent ido pelos amigos  da 
famil ia Magalhães 0  ía l iec imento do g ran  
de i ieróe brazi lei ro 0 g enera l  dr .  Jose 
Vieira Couto de Magaihaes.

I m p e r a t r i z  a s s a s s i n a d a . — Em Ge­
nebra,  a 10 do co r r en l e ,  foi cova rdemeu-  
te assass inada  u imperat r iz  Eliaubelh,  ua 
Austna .

A ' r e spe i t o  de lào hed iondo  c r ime os 
jo ruaes  da capnal  publ i ca ram os s egu ia  
tes le l egr ammas  :

«A infeliz soberana sahiu ás 12 horas  e 
30 minutos  da tarde do l l oie l  Beaux-Uiva-,  
ges,  onde tomara  aposento,  e d ing i a - s e  
paru 0  emha rcadüu ro  dos paquetes ,  q u a n ­
do foi subi iu e b ru t a lmen te  l e n d a  po r  um 
indivíduo desconhecido.

A impera t r iz  calnu mas ergueu- se  pou 
co depois e tomou a embarcação  f)ue a 
esperava .

Ahi pe rdeu  os sent idos .  O coramai idan-  
le da embarcação ,  a ins tâncias  das pes­
soas que  comp unh am u comi t iva da imp e ­
ratriz,  o rdenou  a part ida,  mas a e m b a r ­
cação teve de pa ra r  den t ro  de pouco tem­
po, e voltou ao emba rcadou ro ,  visto le 
r em  sido baldados os esforços que,  nu 
meio de g rande  agi iaçáo e profunda cons ­
ternação,  se empre ga r am para l azer  vol 
lar os sent idos a soberana  ua Aus tna .  

Tra tou -se  eniáo de t r anspo r t a r  sua ma 
stade pa ra  0  hotel  Beaux Uivages,  n u ­

ma padiola improvisada,  onde a desdi lo- 
sa imperat r iz  expi rou ins tantes  depois .

Verificou-se, no meio da mais dolorosa 
surpreza ,  que  ella havia recebido um gol i 
pe de esiylete no coração,  golpe vibrado j 
ce r t e i r amen te  pelo indivíduo que  tão su­
bi t amen te  e com tanta covardia a assal ta-  : 
ra no momen to  do embarque.

As pessoas que  se achavam 110 caes,  e 
que  ass is t i ram a sceua,  p r ende ram  0  as 
sassino.

As auclor idades  veri f icaram que 0 assas 1 
sino,  que  se chama  Lucchem,  e ana r  j 
chis ta italiano,  nascido em Par is .

Não se desc reve  a emoção que  0 assas-1 
sinalo da impera t r iz  EJizabeih,  s enhora  ' 
maior  de sessenta  annos ,  c ausou ne s t a  ci- : 
tlade.

— O assassino da impera t r iz  E l i z aue t i n  
dir igiu car ia  á um jornal  de Uoma,peun ido  I 
i r on i camen te  que  de smen t i s se  a not icia i 
de que eslava al lectado das faculdades  
meni ae s .

Achava se e acha-se  em perfei to esta ; 
do de equi i ihr io mental ,  accresceu tando  ' 
que  não foi impe l l i doao  cr ime peiu tome,  
nem por  necess idades  ; lei o porque en ­
tende que  é preciso acabar  com os reis e i  
grani jes,  que  escr avisam e l yr anu is am o j  
povo.

— Foram p rofundamente  l«cuiiles as j 
cer imonias  f únebres  ce lebradas  j unto do! 
corpo da impera t r iz  da Aus tna .

O bispo de Fr iburgo  deu absolvição á

C o r o  d e  u m a  e g r e j a . — E’ possível ,
á vista das his tor ias  que se contão,  que 
poucos  saibam qual 0  pessoal  que  c o m ­
põe 0  coro da egre j a de S. Pedro  em Ro 
ma.

Apezar  de não figurar nel le cantor a al
guina,  execut am-se  os o r a t o r i o s e a s  mu- 

| sicas sacras  mais dilliceis,  por  tal forma 
I que  não se duvidar ia  a l l inna r  que  ent r e  
íos cx*-*i‘oí; in*• ■ t igura,  não uma,  mas mm 

' ' . ; í.im i *: 11L1. Ent re t anto  este  com
! 0 0  uiij, , i iemo de OJ rapazes  que  
ao e-Ceí l nJoi  e p reparados  para este 

logo que as suas cordas  vucaes se

ingenuamen te  0— Pois bem, retorqaiu. 
condemna io ,  suspi rando,  «sDer
e i a é  t an t a  que ^  uao duvid.u ia. espei

minha  pacien-  
ar

t é  lá.

J á  e s t á  í t i i i e n i  > 1 v s i  L» 

d e  P .q» d  <1 > S a l t o .

é - : d í i ’a  v . s

11 in
a rmam 0 a lguns  dos me lho re s  cantor es  
mio :i;ímij mais de nove annos  de idade.  
A p e n a s  chegam a ioade de 17 annos  
abandonam 0  coro ou são subs t i t uídos  por 
outros .

V I  A N  N A  DO CASTELLO, 16 de Maio. 
—” Tenho empregado (e espero continuar)  
a Emulsão de Scott  nos sotfrimentos or igi­
nários de nutr ição insufiiciente ou alterada,  
taes com escrofiRose, tuberculose,  anemia,  
chlorose, diabètis,etc.  ü  qjreparado, de as ­
pecto ugradavel é gera lmente bem recebido 
pelos doentes,  íoi gera lmente uma  bôa 
aequisição para cor r esponderá  sua  compo­
sição.” "Pòlycarpo Antonio Estevão de Ga- 
lião, medicò Cirurgião pela Eschola Medi- 
co-Cirnrgica do Porto,  Cirurgião Mór d ’ ln- 
fateria,  etc.

J á  e s t á  í t i i f t c c i o i i a n d o  a  F a b e i c a  
d e  P a p e l  d o  S a l t o .

Decifrações do numero  passado : 
Charadas de Til : Ave-M aria , C aloario , 

Evasão, Leopardo, A vcki-duqueza  e Chris- 
tovão.

Charadas de J acar é  mir im : N arceja , 
Sa ila ia , Pedro, Vicio, A roeira  e Pitom ba.

LOGOGRIPHO 
Mulhe r— 10—9 - 1 0 — 3 - 8 — 9 - 2  
Mulher— 4—7—5 - 1 —5 - 9 - 4 —8 —2 
Mulher— 5— 1 - 8  - 6 - 8 - 2  
Mulhe r— 4—5 —4 —8 —6 —8 - 2  
Mulhe r—2—6 - 8 —4 - 5  
Mulhe r—5 - 1 —8 —6 - 8 —2 — 9 - 2  

Homem

CHARADAS 
Diga me cá, seu Moraes,
Aules que  isto me e s q u e ç a . . .
Qual a razão de dizerem :
Penca na mus ica é cabeça

aula L. 
a n  ;1M M 11

edil  d
«■. mii-

0  cidadão d r .  José do 
ros,  pres i  l ente  da  
de Ytú etc.
Faço s abe r  aos que  0  p r e sen t e  

vi rem que ,  nos termos da lei, foi e 
ilicipiu dividido om qua t ro  secções  eicito- 
raes ,  dtrvendo,  po r  occasiiTo fia el iç .10 «a 
effecluar  se 110 dia 6 de Outub ro  proximo,  
pa i a  p r e s iden t e  do. Estado,  a Ia lua  acio­
nar  no  edil icio da Gamara Municipal ,  co­
tando os e le i tores  qual i f icados no a l i s ta ­
mento  da I a secção,  de  n. 1 á 236 i nc lus i ­
ve ; a 2a í uncc iona r  110 p av imento te. reo 
do predio n.  24, da r u i  Direi ta,  votando 
nessa secção os elei tores  qual if icados no 
a l i s t amento da 4a secção de n. 237 á 172;  
a 3a funcc iona r  110 pavimen to  t er r eo  do 
grupo escolar  «Dr .  Queiroz Te l l e s» ,  sito 
110 largo da Malr.z,  ( Praça Pad re  Miguel ) 
e nel la votarão os e lei tores  qualili ados 
no a l i s t amento da 2a secção.  des te  mun ic í­
pio ; a 4a funcc ionar  no pavimento  ter reo 
do predio n. 16 do mesmo  largo,  e nella 
votarão os elei tores  qualificados nos al i s­
tamen tos das 3a e 4» secções des te  mun i ­
cípio. E ’ para que  chegue  ao conhec i ­
men to  de todos^ mandou passar  0  p r e s en ­
te edital para  se r  publicado pela impren ­
sa e aíí ixado no iogar do cos tume Dado 
e passado ne st a  cidade de Ytú, aos 16 de 
Se tembro  de 1898. Eu João José de Sou ­
za Medeiros,  secretar io ,  0 escrevi .

Dr. José de P au la  Leite de B arros.

2 - 1
T il .

LOGOGRIPHO 
Ao sr . P inheiro  

Esta a rvo re  conhecida  6 ,10 ,3 ,2,3,7 ,8 ,9,5 
Produz frueta gostosa ; 1,5,3,4,2 
A frueta foi, pois,  c o l h i d a . . .  6 ,2 , 3,5 , 3,10 
Oh ! g u e  a rvore  preciosa I

CHARADAS BISADAS 
Ao Grellet Jun io r

E’ um bom pet i sco—3 
— x u n —

Não é b r anco—2 
Come se —3 

— lei—
A f rue ta—2

E ’ d inhe i ro—3 
— ta—

O mamífe ro—2
Goroe-se— 3 

— tu—
A ves t iment a—2

J acare '-guas8u\  
LOGOGRIPHO lU P ID O

r  t u
Animal

4, 3, 1, 3
Flor

J acare’- mirim.

Ave 
1,5,S,4,5

O cidadão Manoel Mart ins de Padua  Mello,
I o supplente  do juiz de paz em exercício.
Faz saber que no dia 6 de Outubro proxi­

mo futuro,  pelas nove horas da manhã,  tem 
de se procedera  eleição para  pres idente  des­
te Estado pela renuncia que fez 0  dr.  Mano­
el Ferraz de Campos Salies,  devendo as re s ­
pectivas mesas eleitoraes organi«arem-se 
na vespera,  á mesma hora.  Convoca por t an­
to a todos os cidadãos eleitores aíim de da ­
rem os seus votos, reunindo-se naquelle dia, 
ás nove horas  da manhã,  nos editieios desi­
gnados  para as diversas mesas eleitoral e 
que são os seguintes :  A primeira mesa 
funccionará 110 edificio da Camara Munici­
pal e nella votarão os eleitores qualificados 
no a l i s tamento da pr imei ra  secção de n. 1 a 
236 inclusive ; a segunda mesa funccionará 
no pavimento terreo do predio n. 24 da rua 
direita « nella votarão os eleitores qualifica­
dos no a l i s tamento da pr imei ra  secção dc 
numero  23/  á 472 ; a terceira mesa no pa­
vimento terreo do predio do Grupo Escolar 
Queiroz Telles,  e nella votarão os eleitores 
qualificados no a l i s tamento da segunda 
secção deste município ; e f inalmente a 
qua r t a  mesa funccionará no pavimento t e r ­
reo do predio a. 16 do largo da Matriz (Pra­
ça Padre Miguel) e nella votarão os eleitores 
qualificados nos a l i s tamentos da  3* e 4 a se­
cções deste municipio.  E para que chegue 
aò conhecimento de todos se passou 0  p r e ­
sente e um outro de igual theor  que será 
publicado pela imprensa,  indo ambos assi- 
gnados pelo dito juiz,  e subscripto por mim 
Braz Ortiz, escrivão deste dis tr icto de paz 
0 escrevi.

Ytú,  17 de Setembro de 1898.
cM anotf c"Martins d t V àdua M ello.

J á  e s t á  í i m e c i o i i a m l o  a  F a b r i c a  
d e  P a p e l  d o  S a l t o .

A N  NTJNCIOS

iloiii emprego de capital 

Terreno á venda

M o sa ic o

í inada,  com toda a so l e ramdade  rel igiosa.
O conselho federal ,  com g rande  p o m ­

pa, apr esentou  « 0  conde kuu i s i e i n ,  m i ­
nis tro da Aus lr ia- l lungr ia ,  os s e n t i m en ­
tos de pezar  de toda á Suissa ,  dec l a r an ­
do que  0 povo suisso acompani ia  0 imp e ­
rador  Francisco José no pu ngen t e  t r anse  í 
pelo qual  sua mages tade  acaba  de passar .

O conde de Kuefslein ag radeceu  em n o ­
me do seu sobe rano  essa  so l emne  de­
mons tração.  »

I n d e m n i s a ç õ e s . — O sr.  conde Anto 
nel i ,  minis t ro  plenipoleuciar io  e env iado  
ex t r aordinár io  da l tal ia no Brazil ,  rece  
beu na t erça feira,  ua l hesoura ri a  gerai
do t hesouro  federal  a quant i a  d e  I
815:067$120.  sendo Õ00:0ü0$0ü0 em dois I 
maços de 250:000$ cada um,  de notas  de
500$,  ires de  100:000$,  de 200$,  e ..........
14:07$ em notas de diversos  valores ,  um 
nickel  de 100 réis e 2$ réis em bronze,  
iDdomüigáÇóesdevidi iA i i iMi ios  i tal ianos 
1 • s id in ie s  ao s  E stad o i 4a  R io  Gran de  do 
Sa l  a  t a t u  CubaroMu

NTun baile :
—Já tem par,  Sr.  Asnisio?
—Não, minha senhora! estou bucephalo.  
O pobre diabo queria dizer acephalo.

E n tre  tres pintores excessivamente a m e
ricanos:

O primeiro:
— J á  p in te i  um  pedaço  de  m ade ira ,  i m i ­

tando pedra com  tal perfe ição,  q u e ,  d e i ta n
d o -o  á a g u a ,  foi logo  ao fundo.

O s e g u n d o :
— P o is  cu d e s e n h e i  u m a  p a is a g e m  polar  

com  tal  f ide lidade,  q ue  d ’e l la  »e approxi-  
m a n d o  um  th e r m o m e tr o ,  e s te  d e s c e u  i m -  
m e d ia ta m e n te  a 30 g r á o s  aba ixo  de  zero.

O terce iro  :
—De que se admi ra  você? F iz  0 retrato  

do arcebispo de Toledo de ta l  m o d o  parec i-  
| do, que ate era obrigado  a fazer- lhe  a barba 
todas as manhã9l ar

Poucas horas  a n te s  do e x e c u ç ã o  de  um  
condeoraado,  p e r g u n ta r a m - lh e  0 q u e  dese-  
jnva,  aegundo é costume f a z e r - s e  n o s  pat-  
zcs  europeus onde a p e n a  da m o r te  a inda  
não foi abolida 

—Eu desejaria comer a l g u n s  m o r a n g o s . . .  
—Morangos ? Onde e n c o n tr a l -0 9  ago ra  ? 

S ó d ’aqu i  a s e i s  m e z e s .

Venoe-se um t er r eno,  lodo bem fecha ­
do, t endo agua mui to boa e mui to perto 
des ta  citlade. As t er r as  são ue excel l en le  
qual idade para  plant ações  e conf inam com 
t er ras  da chaca ra  do sr. J acyn tho  Valen­
te e te r ras  do sr .  J osé  Fel ix.  Pa ra  m e ­
lhores  i nformações  os p r e t enden t e s  po 
derão d i r ig i r-se  ao escr ipior io  des ta  fo­
lha ou á casa de Marcolino Cardoso de 
Camargo,  2o (iscai da Gamara.

llüJJdMWÁUJJJJdlüJM

í?—
O l)r. M. Fraqozo dá consul­

tas iodos os dias e á qua lq u er  
hora na  P harm acia  Monte S er- 
rale, á rua D ireita  n. 30  A , 
ju n to  ao Grande A rm a zém  do 
C oim bra.

w T f m m r T f T m í r r m r a i  

Mel de abelha
A’ 200,  400 e 500 reis  a gar r af a ,mel  em 

'avos á 600 reis  0  kilo, veias de  ce ra  pu- 
a b rancas  vende-se  na rua  das  Flóres 

n.  9.

•J á  eslá  fu n cc io n a u d o  
Papel do Salto.

a F a b r i c a  cie



G i d À d e d *

Machina de costura
Vende-se  011 t roca se uma machina  de 

costura  usada ,  de pé,  por  uma de mão.  
I nformações  nes ta  lypogrnphia.

Pclrilho nnerior j V i n h o  P r a n c o  | Cognac üarie Esquerré
Chegou no a rmazém de F w n k i u  B a  

z i l i o .

! .Super ior  v inho branco par a  remedio 
em no a rmazém do

R  i * a n k 1  i n  1 Z a z i : i o

Vende-se em caixa ou pnrrafas  «’e«fe
suj .or ior  e novo cogunc no a rmazém de

FRANKLIN BAZILIO

“E  mais barata.

AVISO

♦   ♦

T c  . « tâo boa com o a de Scott.” Esta interpellação ofliciosa e um a confissão 
tacita, se  bem  que involuntária, de que a Em ulsão de Scott e a unica veraaaeira. 
Espirito egoista de ganancia induz preferencia em offerecer, não a que beneficia, o

Francisco d e Paula F arias, p r a p r f#  
tario da J R , e l o j o a r * i a  d . a

   t r c l l a ,  com p ra  ouro v e lh o  e p ra-
. U a, bem  com o con certa  e  faz ob ras  

Jl i . l  O  Í!i J  >C. r a , p l l l Ê l  novas de ou ro  e prata com  toda a p er­
feição e prom ptid ão.

Ü H Ü Í Ô S  líiCÜO I I t l i L O . J O A R I A  D A  E S T U K I X A

F 7. • ■ e i 1 r i t U- • < »  -juvç s Ii isi -

comprador, a unica que produz os resultados d e s e j a d o s ,  m a s  a que im ais  p e ro  dá ao 
venaedor. De todas as emulsõe

do  ( inuí ípaer  se rv iço  nes te gêne ro .

vw iueuui. u e  luuas as em ulsões cfoleo cíé fígado de bacalhau, só a Em ulsão de Scott 
é  perfeita. Perto de trez décadas de experiencia na exclusiva tarefa de a preparar, 
attingiram  es te  gráo. Ha as que dizem ser analogas a de Scott, e  feitas segundo a 
m esm a fórm a. Engano! O segredo da Em ulsão de Scott ão está na formula, mas 
na m aneira de m isturar seus ingredientes. E’ por isso que todas a s  outras são mal 
m isturadas. A Em ulsão de Scott contem  oleo de fígado de i . alhau e hypopnospnitos 
de cal e soda. E’ excellente tonico, criador de carnes e pui cador do sangue. Lura 
as doenças da garganta, affecções pulm onares, asma, escro; las, anemia, chlorosis <* 
debilidade geral. Não tem  rival para as creanças rachiticas.

S.SSÜ 4á«» S a i l B t  Í i i t . í  S 5 .  ( ’: U

RUA DO COMMEUCION.  1 0 3 - Y T U ’ 

F rancisco  de P a u la  F a r ia s

P ara  im pedir que o publiòo seja illudido por estas imitações e falsificações, collocam a nossa marca registratU  do homem 
com o bacalhau ás costas no envolucro. Lem bráe-vos que ha  só um a verdadeira EmuE- ■ .e Scott. R e c u s e m - s e im i ta ç õ e s  
jubstitu tos, assim  como as “ preparações”  e “ v in h o s”  chamados d oleo de figado de baca./, mas que nao o contem. y

A’ venda em todas as drogarias epharm acias. S C O T T  &  B O W N E ,  C h i ü T  C O S , N e w  Y o r k ,  E . U - A .

Vinho do Fort
NO ARMAZÉM DE 

A N E Z I O  D E  V A S C O N C E L L O S

Fumo superior
J á  r e cebeu supe r io r  fumo para  cigarros 

o F R A N K L I N  B A Z I L I O .

0 Dr. Hoaoralo E. Velloso
L da Si

lem seu escr ip lor io  de ad­
vocacia á rua  de Sanla  Rila 
n.  50, onde são encon t r ados  
das 7 da manhã  em diant e.

E nca r r egam se de todos 
os serviços i nhe ren t e s  ás 
suas prof issões,  nes t a  e ou ­
tras comarcas  c i rcumvisi -  
nhas.

  i U d f c í  .  _
0  abaixo ass iguado avisa ao publico desta cidade que  incumbe se do a s s en ­

t amen to  de pedras  de passeio,  f ornecendo as pedras~apare lhadas  e ass entadas a 
7$000 cada uma  e a 6$000 sem aparelhar .

Os serviços são feitos com perfeição e brevidade  pelo abaixo,  conhecido can
t eÍ r0« T.. •F r a n c i s c o  B a t tag im i ._ _

h lalrin
DO COMMERCIO

Abriu se na rua do Commerçio,  cm f rente  ao sr.  João íii isolia, um novo alão de 
barbei ro,  onde enconl ra-se  um lindo sõr t imenlo]de  perfumaria?,  á preços modicos.

O propr ielnr io ,  abaixo Resignado,  pedem a coadjuvação de seus  amigos e fre 
guezes e gnraie perfeição cm seus t rabalhos.

J o a q u i m  B u e n o  da S i lv a .

Ç  A u la  particular

Ã r r o z  d a  t e r r ?
De super ior  qual idade encon tr a- se  no 

a rmazém de FRANKLIN BASILiO.

GebolUs cm caixas
Boase  mais baratas do que ern S. Pau 

lo lem no armazém de
F RA N K LIN  BASÍÍJO

Menino
Precisa se de um menino que tenha 

prat ica da cidade e saiba ler e escr ever .  
Informações  na Alfaiataria Bruni ,  á rua 
do Coramercio n. 134.

Arroz (la terra’ D iro lin a , v en d e-se  
no arm azém  de Anezio de 

V asconcellos.

D. J o v i t a d o  L a g o  lecc io -  
n a  p r im e ira s  l e t tr a s  e t r a ­
b a lh o s  de  a g u lh a .

R ES ID EN CIA  :

R ua do  C o m m e r ç io ,  e s ­
q u i n a d o  L argo  do C arm o,  
n. 151.

Pianos a n tid ih v ia n o s

ARMAZÉM

Se offerece um casal propr io para en- J 
s inar  men inas ,  sem magoar  os vis inhos j 
proximos.  Um de procedênci a al lemã 
(vertical) com denl adu ra  alva, creio post i ­
ça; outro de procedênci a i tal iana horison-  
tal.

Cus ' ará  sem appello nem aggravo o pri 
mei ro 300$,  e o segundo 200$.  Troca-se  
os dous por um que incommode  os vis i ­
nhos dis tantes e vol ta-se em dinhei ro  — 
quanto baste.

Para  ver  sem desdenha r  e comprar  
s em pechinchar .

Aproveita,  men inada,  os mes t re s  dos j 
mes t r e^  dos avós,  de seus ta taravós .  i 

A’ rua do Commerçio  n. 123. Ytú

S A L T O  D E  YTU*

Os srs. c o m m e rc ia n te s  e n ­
c o n tra rã o  n e s te  e s tab e lec in -  
m en to  papel de todas as q u a l i ­
dades  p a ra  em bru lho .

A i u i m n
Poi* a ta c a d o

A v is o  a o s  f r e g u e z e s  q u e  e s to u  rece be nd o

P HARMACI A 
Monte Serrate

A ssu c a r

O a b a i x o  a s s i g u a d o  p a r t i c i p a  a  s e u s  a i n i g o s e  í r e g u e z e s  e  a o  p u b l i  
c o q u e  a b r i u  s u a  p l i a r m a c i a  n e s t a  c i d a d e ,  á  r u a  D i r e i t a  n . 3 6  A ,  j u n t  
a o  G r a n d e  A r m a z é m  d o  C o i m b r a  e  e m j í r c n t e  á  l o j a  d o  V a l e n t e ,  a c h a n  
d o - s c  a  f e s t a  d a  m e s m a  o  c o n h e c i d o  p h a r m a c e u t i c o  I r i n ô u  d e  Souzs?

Y t ú ,  7  d e  S e t e m b r o  d e  1 3 0 8 .
J O A O  J O S E ’ D E  A N D R A D E .

D e P e r n a m b u c o
B r a n c o

R e d o n d o
M a s e a v i n h o

VISO a o s  1 1 - c g u ^ V p . n í l t V S O  110 
g r a n d e  s o r t im e n to  de  a s s u c a r  c r y s ta l l i  v n

o e d e  o u tr a s  q u a l id a d e s ;  b a n h a  em  b a r -  VasCOnCLllOS.jj]
i  t í- ■ q m n o iv n e .

u m  .
s a d o ----------------------—  .
ril far in ha  de t r ig o ,  c e b o l la s  e m  c a i x a s -  \ 
b a c a lh a u  C. R. C., v e l la s  de  c o m p o s iç ã o , ,  , 
k e r o z e n e ,  cal  de  S o ro ca b a  e m  s a c c o s  g r a n - j  
d e s ,  v in h o  em  d é c im o s  e de  o u tr a s  qual ida-^  
d es ,  p h o s p h o r o s  l e g í t im o s  e n a c io n a l ,  f u m o ,  
su p er ior  a o  J a h ú , e m f i m  u m  g r a n d e  soi  t i » , 
m e n to  q u e  se rá  difficil  a n n u n c ia r  tud o .  G a - ;

V ende-se no arm azém  de A nezio de

Bom negocio

r a n to  a o s  J fregu ezes  q u e  v e n d ere i  to d o s  o s  j

Resolvi de r egr essar  para S. Paulo,  e por  isto vendo a minha  c is a  de ca l çados  
c o m o  explendido sor t imento ,  incluindo armação etc. ,  com g rande aba t imento  so ­
bre o custo.  O r eno me  de minha  casa como o dos calçados que  são feitos na rai­
nha  fabr ica em S.  Paulo ga ran t em uma boa exis tenci a ao comprador .

P r e t enden t e s  quei r am .dirigir-se a mim mesmo.

R i o  C l a r o — A v e n i d a  1 c a s a  2  \ .

G u ilh e r m e  F fsc h e r .
g e n e r o s  d e  m e u  n e g o c i o  s e m  c o m p e t i d o r  n o s  j - F o m m e r c i o  11. 7 7
p r e c o s .  T e n h o  t a m b é m  a ra m e  farpado e\ ] \ a  r u a  d o  L o m m e r c i o  
sa b ã o  F lo r  P a u l i s ta .  t v e n d e - s e  a s s u c a i  c i

RUA DIREITA N. 51 P i r a c i c a b a  a  p r e ç o s  s e .n  c o m p e t i -
Augusto Gusmão. l°rrxhirn i

D E P O S I T O  DE
Seccos e Molhados

- O a b a ix o  a s s ig n a d o  p a r t ic ip a  a o s  s us a m if fo s  íjuc loffo  
a b r ir á  n e s ta  c id a d e ,  â  r u a  d o  C o m m e i i

J *■ A A . * •  V •
 ..........   .v , „  . .v , io n. 1 3 4 ,  u m a  b e m
m o n ta  a  a lfa ia ta r ia  c o m  u m  v a r ia d is s s  io  e  s u p e r i o r  s o r t i ­
m e n t o  d e  e a s im ir a s ,  sa r ja s ,  c b e v io ts ,  d m g o n a e s .  c r e p e s ,  l i n ­
d o s  c o r t e s  d e  c a lç a s ,  d i to s  d e  iu s tã o  p a r a  c o l l e te s ,  e tc .

Na mesma casa se executará com p ro m p tid ão  e capri­
cho todos os serviços, taes como: sobrecasacas, f racks,
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costnmes de paletots, etc.
Pela sua ionga p ra tica  espera o abaixo merecer a confiança áos amigos e do pub li­

co, garsntindo desde já  perfeição e modicidadô nos preços dos trabalnos com que o 
honrarem.

Por A tacado e í  Varejo
105—Rua do Commei cio— 105

0  ab a ixo  a ssig n a d o  p artic ip a  ao p u b lico  q u e , an n exo  á su a  o lü ciu a  d e  
fu n d a r ia , ab riu  um  d ep osito  de gen eros a lim e n tíc io s , q u e  ven d e por p reços  
m uito  resu m id os. Neste d ep osito  e a c o n tr a -se :

A ^sxioai ' XJsina d e i" ,  d i to  o r y s t a l l i s a d o  e  d l-
v e r s a s o u t r a s  q u a l i d a d e s . f a r i n t i a d e t r i g o ,  a r -
,.0 x J a p ã o  d i to  S t e e l ,  k o r o z o a o ,  m a a t o i g a  ©x- 
r a u g e i r a ,  . v o la s ,v iu l io  i t a l ia n o ,  l o r r a g o n s ,  t i n ­
a s  e  v i d r o s  p a r a  v i d r a ç a s .

S a l v a d o r  F e l i z o l a .

Officina de Alfaiate

Rua do Commerçio, t  3 4

C H R IS T IA N O  BRUNI.

Rua do Comiuercio N. 86
0  ab aixo  a ss ig n a d o , p rop rietár io  d esla  já  co n h ec id a  o ffic in a , o a r t ic ip  

aos seu s fregu ezes e  ao p u b lico  era g era l q u e  recebe m en sa lm en te  d e Par 
figu r in os da u ltim a  m oda, e ap rom p ta-se  cora b rev id ad e :

Sobreoa«iaoA 8} C aftaon s, F r a k » , C a v o u r » ,
th ijm s B a t in a s  p a r a  p a d r e s ,  e t

Para o q u e  m and ou  v ir de S. Paulo b ab e is offic iaes p ara  co n fecc io ip  
to d o e  q u a lq u e r  se rv iç o  co n cern en te  a arte , cora e le g a n c ia ,p r o m p tid ã o  
m od ic id ad e nos p reços.

R aphael M. Françom .
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Esta typographia, achando-se em condi­
ções de executar qualquer trabalho concer­
nente á arte, encarrega-se de apromptar com
toda brevidade e nitidez:

*

Cartões de visita,

;u-
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mas para e pectaculo,
I i® M Í fI lt  *

Cartaseeartõeide participação,
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Retulcs etc.
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